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DISCIPLINA NOME 
HH748A Tópico: Leis e Direito do Trabalho no Brasil republicano 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em 

Casa 
Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 06 S 75% N 
  
Ementa: 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
Objetivos: 
O curso tem por objetivo analisar a chamada "questão social" durante parte do Brasil republicano e investigar a 
implantação, consolidação e metamorfoses do Direito do Trabalho. Em um primeiro momento, será dada ênfase 
aos debates em torno da relação entre legislação social e liberalismo na Primeira República (1889-1930). Em 
seguida, a disciplina abordará a ordenação jurídica corporativista durante o primeiro governo Vargas (1930-
1945). Numa terceira parte, terá lugar a discussão sobre a relação entre trabalhadores, movimento operário e 
legislação trabalhista no chamado período populista (1945-1964). Para o período da Ditadura Militar (1964-
1985), o curso tratará da relação entre corporativismo e autoritarismo no mundo do trabalho. Por fim, será 
enfocada a desregulamentação das questões sociais, em particular nos anos 1990. As aulas privilegiarão debates 
historiográficos e utilização de fontes primárias, sob o enfoque da história social, particularmente no que se 
refere aos processos de regulação das relações de trabalho. Antigas cronologias e velhos temas serão abordados 
sob a perspectiva de estudos inovadores, realizados basicamente nas últimas duas décadas. 

 
 

Programa: 
1. Liberalismo e questão social (1889-1918) 
2. Ensaios de regulação do trabalho (1918-1930) 
3. Corporativismo e legislação social (1930-1945) 
4. Direito do Trabalho e movimento operário (1945-1964) 
5. Corporativismo, autoritarismo e direitos durante a Ditadura Militar (1964-1985) 
6. Neoliberalismo e desregulamentação das relações de trabalho: anos 1990... 
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Docente:  
Nome: Fernando Teixeira da Silva 
Contato: (Se optar por preencher, atente que será divulgado abertamente, ficará disponível junto com este 
programa, na página do IFCH)  
  

 
 
 
 

Observações: 
 

 
 
 


